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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Qualidade da prática de enfermagem no 
processo de cuidar”. Questões relacionadas à melhoria da qualidade do cuidado em saúde 
estão destacadas nessa obra. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à contextualização das práticas 
de enfermagem e a importância da atualização dos componentes curriculares e de um 
processo de formação continuada que atenda à constante inovação no campo da saúde. 
Destaque-se também as metodologias ativas e estratégias de enfrentamento a questões 
relacionadas à saúde mental e a doenças reermergentes, bem como ao aprimoramento da 
atuação da enfermagem. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o atendimento 
de emergência ao recém-nascido, oncologia pediátrica, humanização do cuidado e 
questões relacionadas à mortalidade infantil. Há destaque também para o atendimento em 
saúde durante o período de pandemia e questões sobre o processo gerencial e de trabalho 
da equipe de enfermagem; síndrome de Burnout; uso de substâncias psicoativas entre 
profissionais de enfermagem. Por fim, alguns trabalhos discutem a questão da sexualidade 
e violência entre parceiros íntimos.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivou-se investigar a incidência 
da violência e seus fatores psicológicos em 
parceiros íntimos. Trata-se, portanto, de um 
estudo transversal, com abordagem quantitativa, 
exploratória e descritiva, realizado em ambiente 
virtual, com alunos de uma instituição pública 
de ensino superior do município de Campina 
Grande, na Paraíba. A análise apontou para  
prevalência  de  mulheres (n=51; 89%) com 
idade entre 18 e 22 anos (n=40; 70%); presença 
de sinais e sintomas de ansiedade e depressão, 
além de uma associação estatisticamente 
significativa entre  as  variáveis ocorrência de 
violência e ideação suicida (p=0,05). Dessa 
forma, pode-se concluir que a violência é um 
fenômeno cada vez mais comum em jovens 
em relacionamento, e capaz de transcorrer em 
desfechos sociais e pessoais importantes como 
os impactos na saúde mental dos indivíduos que 
vivenciam realidades violentas. É necessário 
identificação de casos e criação de estratégias 
de enfrentamento e protetivas a fim de quebrar o 
ciclo da violência e seus rebatimentos na saúde 
mental. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência, depressão, 
ansiedade, ideação suicida, relacionamento.

ASSESSMENT OF VIOLENCE AND 
ASSOCIATED PSYCHOLOGICAL 

FACTORS IN INTIMATE PARTNERS
ABSTRACT: The objective was to investigate 
the incidence of violence and its psychological 
factors in intimate partners. It is, therefore, 
a cross-sectional study, with a quantitative, 
exploratory and descriptive approach, carried 
out in a virtual environment, with students from a 
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public institution of higher education in the city of Campina Grande, in Paraíba. The analysis 
pointed to the prevalence of women (n=51; 89%) aged between 18 and 22 years (n=40; ​​
70%); presence of signs and symptoms of anxiety and depression, in addition to a statistically 
significant association between the variables occurrence of violence and suicidal ideation 
(p=0.05). Thus, it can be concluded that violence is an increasingly common phenomenon in 
young people in relationships, and capable of having important social and personal outcomes, 
such as the impacts on the mental health of individuals who experience violent realities. It is 
necessary to identify cases and create coping and protective strategies in order to break the 
cycle of violence and its repercussions on mental health.
KEYWORDS:Violence, depression, anxiety, suicidal ideation, relationship.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
A violência é uma manifestação descrita como um problema social de saúde pública, 

que abarca vertentes que afetam de modo negativo a sociedade trazendo consequências 
que acarretam sérios danos (FIORATI; ARCÊNCIO; SOUZA, 2016). Nesse contexto, a 
violência entre namorados pode ser considerada uma forma precoce de violência entre 
parceiros íntimos (VPI) e um preditor de possível violência conjugal (OMS, 2016). 

Segundo estudos realizados por Andrade e Lima (2018), a violência perpetrada no 
namoro apresenta aspectos que diferem da violência contra a mulher por seus parceiros, 
que neste caso, os índices estatísticos destacam apenas a mulher como vítima da agressão 
e não ambos. No entanto, as notificações de violência contra a mulher são crescentes e 
constituintes de um grave problema social sendo em sua maioria acometidas dentro de um 
relacionamento íntimo (Mascarenhas et.al, 2020).

O Centers for Disease Control and Prevention (CDC) dos Estados Unidos, aponta 
que a violência no namoro afeta milhões de jovens a cada ano no país e entre as suas 
tipologias que podem ocorrer de forma presencial ou eletrônica estão à violência física 
(agressões como tapas, chutes e empurrões); sexual (forçar relações sexuais contra o 
consentimento do parceiro); psicológica (agressões verbais como insultos, ameaças e 
xingamentos) e atos de perseguição (mensagens e chamadas telefônicas indesejadas ou 
com ameaças) (CDC, 2020).

Dessa forma, adolescentes e jovens que vivenciam relacionamentos violentos, 
podem desencadear consequências graves a curto e longo prazo estando mais propensos 
a desenvolverem sintomas de depressão e ansiedade, pensamentos relacionados ao 
suicídio e comportamentos prejudiciais a saúde como o uso de drogas e álcool (CDC, 
2020).  

As pesquisas têm identificado que a maior parte das ocorrências de casos 
relacionados à VPI, possui a mulher como a principal vítima das agressões, estando passível 
de desenvolver sintomas físicos ou psicológicos que demandam com frequência assistência 
de saúde para minimizar seus efeitos (ROSA et.al, 2018). Tais queixas decorrentes da 
violação interferem diretamente na saúde mental destas, tais quais apresentam: dores de 
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cabeça, distúrbios do sono, transtorno de humor, pânico, fobias, ansiedade e comumente 
depressão (OLIVEIRA; EMANUELLE; BARRETO, 2019).

A depressão é considerada um transtorno mental causador de grande sofrimento 
que envolve sintomas relacionados à diminuição de energia, perda de interesse e prazer 
em atividades cotidianas, que pode se tornar uma crítica condição de saúde, além de ser 
a principal causa de incapacidade mundialmente, sendo a ideação suicida um dos seus 
principais sintomas (OPAS, 2020).

Em uma pesquisa desenvolvida em 72 Unidades Básicas de Saúde (UBS) de 
cinco municípios do Estado do Piauí, foi possível averiguar a associação entre a VPI e 
as tipologias da violência psicológica e moral, além de ideação suicida. Por conseguinte, 
foi visto que a presença das variadas formas de expressão da VPI provoca o aumento da 
vulnerabilidade das mulheres quanto ao comportamento suicida, que pode ser expresso 
como um problema complexo e multidimensional que deve ser tratado com atenção, visto 
que pode suceder desfechos fatais (JUNIOR et.al, 2021).

Portanto, é de relevância social a abordagem do desenvolvimento de estudos que 
versem avaliar a violência e seus fatores, bem como, suas consequências com intuito 
de auxiliar na investigação e compreensão dos seus aspectos e minimizar seus agravos 
(LOURENÇO; COSTA, 2020) e questiona-se: Há relação entre a ocorrência de violência e 
fatores psicossociais nos relacionamentos afetivos de estudantes universitários? 

Isto posto, este estudo objetivou investigar a ocorrência de violência e os fatores 
psicossociais associados em estudantes universitários em relacionamento afetivo.

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de um estudo transversal, com abordagem quantitativa, exploratória e 

descritiva, realizado em ambiente virtual, com alunos de uma instituição pública de ensino 
superior do município de Campina Grande, na Paraíba. 

Para tanto, foram incluídos discentes maiores de 18 anos, que estivessem em um 
relacionamento afetivo há pelo menos 2 meses e que fizessem parte de um dos cursos 
da área de saúde da referida instituição, a saber: Enfermagem, Medicina e/ou Psicologia. 
Em contrapartida, foram excluídos aqueles que não estavam devidamente matriculados 
no semestre letivo durante o momento da coleta de dados e aqueles que, porventura, 
estivessem em relacionamento estável com divisão do mesmo lar.

Devido a pandemia provocada pelo novo coronavírus (Sars-Cov-2) esta pesquisa 
foi realizada no universo online, como estratégia para execução do estudo, o qual foi 
previamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa CESED via plataforma Brasil. 
Sendo assim, criou-se um formulário online, através da ferramenta Google Forms, contendo 
todos instrumentos da pesquisa, separados por seções, a saber: Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE); questionário de caracterização sociodemográfica estruturado 
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pelos pesquisadores; Escala de ansiedade de Hamilton;  Escala de Sintomas Depressivos 
de Hamilton e Escala Táticas de Conflito (CTS), respectivamente.

A Escala de Ansiedade de Hamilton, é composta por 13 itens que abordam humor 
ansioso, tensão, medo, insônia, cognitivo, humor deprimido, somatizações motoras, 
sensoriais, sintomas cardiovasculares, respiratórios, gastrointestinais, geniturinários, 
autonômicos e comportamento na aplicação da escala. Para cada item citado deve ser 
estabelecido um grau entre 0 e 4, sendo 0 = nenhum, 1 = Leve, 2 = Médio, 3 = forte, 4 = 
máximo. O somatório pode variar entre 0 e 56. Quando o valor total alcançar entre 7 e 17, 
considera-se ansiedade leve, entre 18 e 24, ansiedade moderada, e acima de 25, estado 
grave de ansiedade (HAMILTON, 1959). 

Para medir e identificar sintomas depressivos, utilizou-se a Escala de Sintomas 
Depressivos de Hamilton, sendo esta  analisada a partir do somatório de todos os escores 
da escala. Em geral, escores acima de 25 pontos identificam pacientes gravemente 
deprimidos; entre 18 e 24 pontos, pacientes moderadamente deprimidos, e entre 7 e 17, 
pacientes levemente deprimidos (HAMILTON, 1960). 

Na CTS, os dados são analisados abrangendo três táticas para lidar com conflitos: 
argumentação, agressão verbal e agressão física. Cada questão tem quatro opções 
de resposta, as quais indicam relativamente o número de vezes que determinado 
comportamento ocorreu (0 = nenhuma, 1 = poucas vezes, 2 = várias vezes, 99 = não sabe 
ou não respondeu)(PAIVA, FIGUEIREDO;2006).

Os dados foram tabulados e analisados utilizando o programa estatístico SPSS na 
versão 20.0, recebendo tratamento estatístico descritivo por meio de frequências relativas e 
absolutas e estatística inferencial. Para análise inferencial, realizou-se o teste qui-quadrado 
e considerando significância estatística valores com p-valor < 0,05.

Na captação da amostra, buscou-se o contato dos representantes de turma de 
cada curso e período através das mídias sociais, criou-se um grupo no aplicativo social 
WhatsApp para otimizar a comunicação. Foi disponibilizado um texto detalhando e 
explicando os objetivos, os critérios de inclusão e exclusão e demais nuances da pesquisa 
a ser desenvolvida, assim como o contato dos pesquisadores responsáveis para sanar 
possíveis dúvidas. Solicitou-se aos representantes que enviassem o texto informativo, 
associado ao link do formulário construído pelos pesquisadores, para seus colegas de 
turma, a fim de que estes pudessem responder às questões de pesquisa. 

A pesquisa ocorreu em 2020, após parecer favorável do CEP, sob o constante 
3.592.408, respeitando as resoluções 466/2012, 510/2016 e 580/2018 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), que trazem diretrizes para realização de pesquisas envolvendo 
seres humanos.
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3 | 	RESULTADOS
Na avaliação descritiva observou-se uma  prevalência  de  mulheres (n=51; 89%) 

com  idade entre 18 e 22 anos (n=40; 70%) pardas (n=30; 52%); religião católica (n=23; 
40%); está no primeiro relacionamento da vida  (n=43;  75%); está ou já teve união estável 
(n=50; 87%) ; possui filhos (n=56; 98%); está trabalhando formalmente ou informalmente 
(n=43; 75%); e com  renda familiar entre 5 a 7  salários  mínimos  (n=35;  61%) sem renda 
pessoal (n= 22; 38%); cursando graduação em enfermagem (n=32; 56%); no primeiro 
período do curso 15% (n=9) e nono 14%(n=8); o curso atual não é o desejado 95% (n=54). 

Quanto aos fatores relacionados a violência (CTS) foi identificado que 80%  (n=46) 
dos participantes já sofreram violência em seus relacionamentos. 

Os aspectos de saúde mental elucidaram que 39% (n=22) dos entrevistados 
apresenta-se com grau de ansiedade mínimo, 42% (n=24) possuem um grau mínimo de 
sinais e sintomas de depressão 28% (n=16) vivem em luta interior entre o desejo de viver 
e morrer, e 23% (n=13) desta população tiveram ideações suicidas

Investigou-se a associação entre as características sociodemográficas, acadêmicas, 
de saúde mental com ocorrência de violência. Referente às variáveis sociodemográficas 
em indivíduos que sofreram violência houve associação significativa entre a violência e 
estar trabalhando (p=0.044), e relacionamento com curso de graduação atual (p=0,064).

Quanto aos aspectos de saúde mental, os resultados revelaram que foi observada 
associação estatisticamente significativa entre  as  variáveis ocorrência de violência e 
ideação suicida (p=0,05); apresentou relacionamento com sinais e sintomas de depressão 
(p=0,438);  e ansiedade (p=0,071) embora estatisticamente não significante.

Os pensamentos suicidas relatados apresentaram associação significativa com 
ocorrência de violência, apontando que os indivíduos em relacionamento que participaram 
da pesquisa já sofreram ou sofrem episódios de violência.

4 | 	DISCUSSÃO
A violência por parceiro íntimo (VPI) constitui um importante problema social e de 

saúde pública ao redor do mundo, sendo o tipo mais comum de violência contra a mulher. 
O gênero feminino é alvo de práticas de violência já descritas em diversos estudos como 
o de Mascarenhas et al. (2020), em que foram analisadas notificações de VPI, destacando 
que uma em cada três mulheres é vítima de abuso por parte do companheiro. 

No presente estudo, realizado em ambiente universitário, observou-se maior 
prevalência de participantes do sexo feminino, jovens de 18 a 22 anos, além de se 
autodeclararem pardas, em trabalho formal ou informal que não lhes garante renda 
pessoal fixa. Outro estudo de característica descritiva que objetivou apresentar o perfil 
dos atendimentos a vítimas de violência por parceiro íntimo em serviços de urgência e 
emergência nas capitais brasileiras, também apontou que a maior parte das vítimas eram 
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mulheres, jovens (20 e 39 anos de idade), porém em sua maioria negras e que não exerciam 
atividade remunerada (GARCIA; SILVA, 2018). 

Tais dados além de refletirem a característica de indivíduos que sofrem violência, 
também reflete o perfil do sistema educacional superior brasileiro, uma vez que a maior 
parte dos estudantes universitários é do sexo feminino, de cor branca ou parda, com idade 
entre 19 e 24 anos e que dependem financeiramente da família conforme dados oficiais do 
mapa de ensino superior do Brasil em 2020 (INSTITUTO SEMESP, 2020).

No que diz respeito à ocorrência de VPI entre esse público, foi visto que  80% dos 
participantes  já foram vítimas de violência em seus respectivos relacionamentos. Esse 
dado expõe o estado de vulnerabilidade a qual essa parcela da população está exposta, 
reiterando a premissa de que algumas características do ser jovem ainda o expõe a um 
contexto de violência no relacionamento íntimo, haja vista que pela pouca experiência, é 
possível que esse indivíduo acabe aceitando e normalizando atitudes violentas advindas do 
seu respectivo parceiro (VALÉRIO, 2019). 

Sendo assim, destaca-se a VPI como um uma importante problemática entre 
estudantes universitários que necessita ser investigada e criado alternativas de 
enfrentamento (SPENCER et al., 2017), pois propicia à ocorrência de diversos danos físicos 
e mentais, sejam eles agudos ou crônicos, podendo, inclusive, levar à morte (BREWER; 
THOMAS; HIGDON, 2018). 

Dentro da perspectiva de impacto da violência na saúde mental dos indivíduos, 
encontrou-se nesta pesquisa associação estatística significativa entre as variáveis 
violência e ideação suicida, e relação com as variáveis de sintomas depressivos e ansiosos 
frequente embora não significativa. Semelhantemente, ao investigar o relacionamento 
destas variáveis, um estudo apontou relação entre abusos psicológicos, físicos e/ou 
sexuais com automutilação, ideação suicida e tentativas de suicídio, corroborando com 
a constatação de que estes problemas podem ocorrer concomitatemente e necessitam 
ser vistos como potenciais causadores de mortalidade entre indivíduos em relacionamento 
(SUNAMI; HAMMERSLEY; KEEFE, 2019).

Outro estudo, de caráter transversal realizado na cidade de Recife, identificou que 
cerca de 24,4% das mulheres entrevistadas afirmaram ter sofrido ao menos um tipo de VPI 
no último ano (2016), sendo a violência psicológica o principal tipo de VPI relatado 48,1% 
do total de casos de violência (SILVA;LIMA;LUDEMIR, 2017).

Sob esse prisma, tem-se que as mulheres vítimas de VPI são mais suscetíveis a 
apresentarem sintomas de Transtorno Mental Comum (TMC), a saber: irritabilidade, insônia, 
esquecimento, dificuldade de concentração, fadiga e queixas somáticas, associadas à 
depressão e ansiedade (MENDONÇA; LUDEMIR, 2017). Somado a isso, surgem altos 
custos sociais e econômicos, uma vez que os sintomas característicos de TMC implicam 
em dias perdidos de trabalho, além de elevarem a demanda nos serviços de saúde e 
quando não manejados adequadamente podem levar a transtornos psiquiátricos graves 
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(LUDEMIR, 200). 
A trajetória de formação pessoal e as realidades sociais vivenciadas muitas vezes 

em ambientes hostis, nos quais o silêncio, a impotência e a imobilidade podem colaborar 
para a manutenção de um círculo perverso ou permissivo a atitudes características de 
violência (SANTOS,REZENDE; 2020).

Uma revisão sistemática revelou que a incidência de violência por parceiro íntimo 
implica em mais consequências de ordem mental ou psicológica, como:  estresse, medo, 
insegurança, doenças psicossomáticas,  síndrome do pânico, tristeza, solidão, baixa 
autoestima, sintomas do transtorno de estresse pós-traumático, estresse, depressão 
e tendência ao suicídio (LOURENÇO; COSTA, 2020). No que diz respeito à população 
universitária, os sintomas já mencionados podem vir a gerar baixo desempenho acadêmico, 
uso abusivo de drogas psicoativas e má percepção de saúde (MARTÍN-BAENA; TALAVERA; 
MONTERO-PIÑERO, 2016). 

Dito isso, faz-se imprescindível uma ampliação na discussão da temática violência 
entre estudantes universitários, incluindo, na grade curricular dos discentes, conteúdos que 
aprimorem a percepção destes sobre comportamentos violentos, com vistas a prevenção 
desse fenômeno e seus respectivos rebatimentos, como ansiedade, depressão e ideação 
suicida.(MARTÍN-BAENA; TALAVERA; MONTERO-PIÑERO, 2016). 

 Além disso, para o enfrentamento de tais situações são imprescindíveis ações 
intersetoriais, com profissionais que já tenham contato e conhecimento da temática, 
colaboração integrada de outras esferas da sociedade, e de áreas como a justiça, a saúde 
e a educação, o que possibilitará a criação de um espaço comum de cooperação, a fim de 
minimizar essa problemática (SANTOS;REZENDE.2020).

5 | 	CONCLUSÃO
É de suma importância compreender a problemática da violência nas relações de 

namoro e seus impactos, para encontrar mecanismos de transformação destas práticas 
que se tornam cada vez mais comuns na sociedade jovem. As vivências de violência por 
parceiro íntimo possuem consequências a curto e longo prazo, pessoais e sociais, como 
por exemplo as psicológicas, sendo necessário identificar, refletir e desenvolver respostas 
que permitam combater esta realidade.

Observou-se um perfil de prevalência de mulheres, pardas, jovens (18 e 22 anos), 
onde 80% dos participantes já sofreram violência em seus relacionamentos. Estes 
indivíduos apresentaram sinais e sintomas de ansiedade e depressão, com destaque 
para pensamentos suicidas. Esta ocorrência deve alertar a comunidade em geral para 
um problema considerado de todos, visto que a violência não deve continuar a perpetuar-
se ou ser encarada com naturalidade e tolerância pela sociedade. É fundamental que os 
jovens em relacionamento, em especial, identifiquem a abrangência de ações violentas e 
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consigam ter acesso a meios de auxílio para quebra do ciclo violento e minimização de 
impactos na saúde mental.

Pesquisas como esta apontam para a necessidade de investigações na área com 
maiores amostras e fatores que podem ser contribuintes, com vistas a criação de estratégias 
de enfrentamento e prevenção para a gestão em universidades, educação para população 
e rede de auxílio a pessoas vítimas de violência.
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